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N. 11 Julho ile 1883 ANNO

- RErMüRTQ, REI POSTO
Entraram para a 'redacção e proprie-

dade da nossa folha os Srs. Alfredo Trí-
! bouillet e João Emilio da Silva Corrêa.

Inteiligentes e distinctos como são, és-;
peramos que os novos sócios nos auxi-
itarão a afastar os espinhos, paraque a
« Nov idade» caiu in he sempre como Cu.-
pido : pizaiido em flores.

-'¦••¦. CQLLABORAÇÃÒ
Faz parte da collaboração da «Novi-

dade» d*ora em diante, o nosso amigo,.
João Mello Reis Júnior. A apresentação
deste^obllegaé indispensável, porquanto
o leitor jà 6 deve conhecer pelos seus
trabalhos-em nossa.-folha,;" ^l;-<i ¦";;.;,\y-

, A TO M AD A D A B AST1L HA
de Emilio Casteliar é;6 titulo de uma
lraducção do nosso ^migQ João de Pino
è Machado. « w\

Ao collega-um muito obrigado/ ;

¦v ;'.' 
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^Pilijfjlppp

Os Srs. João de Pino e Machado e João
Zacharias do Amaral deixaram de fazer
parte dá redacção e propriedade da «No-
vidadé» e não só cia redacção, como por
gaganò publicamos no numero passado;

Uma manhã de Inverno
Erão 6 horas da manhã quando ergui-

me do leito, onde duiante a noute tive
ns sonhos roseos, bordados : por umas
aa^n* feiticeiras e meigas, como sa-
mu 

"ser asArgentinr.se Brazileiras. Eu-
iuracado contra o ar arei Mo estava ves-

\\e um confortável paletot preto. .
iauei o jardim, mas que espectacu o .

é < O nevoeiro, como um cortinado
,/e desciaclos montes e vinha or-
r-me a face « fazia com que toda a
eza se mergulhasse em tristeza.^ U
ló conseguira romper a barreira

* lhe interpunha ; os pássaros, re-
dos ainda, nrto nos podiam alegrar
os sers cantos replectos de tnnados

harmduio.sos ; a^ flores*; sem o calor vi-
viíicante do asiro-rei, conservavam ain-
da fechadas as suaseorollas e recusa-
vàm-nos assim os seus penetránt s per-
fumes,- .: ;-?: ¦.¦¦;' \ . • . *. .-

Emí|ra, a natureza toda sentia o effeito
da atrppspherá e a lalta do bom Phebo.
As dei horas, pouco a pouco, como se és-
tivéssemos em um salão dê theatro e que
o contÍ*a-regfa ordenasse uma mutação
scenica, a providencia (?) foi erguendo
o pando e gradualmente clissip >u-se o,
nevoérrbV Que quadro deslumbrante ; e
qiie scénà magnífica e tào diversa IJ

O lirmamen to substituia asuacor cin-
zentadp pela do azul. No escuro de ha
pouco aârianl-se claros agora. 0 so
ròmpend0 ás nuvens banhava ^mpaç
de liiz-se harmonias e dourava as p<
dras dos. montes ainda aljofradas . pi^
orvallio matutinos E: finiú indiscr
visitante enfiava um raio no quarto
virgem, que aquecia-se sob os telpu
cobertores.

As ^ves cantoras ensaiavam dwetlç
terzettos para depois organizarem p
cohcertantes de subido valor 5 asM
vergando o fraco hastii ao sopro #
da brisa matutina, abriam as pe$
éspandiam inebriances odores -que
extasiavam, q:ue nos embriagavam,

Aqui. além, acolá, a alegria da
reza, a festa db amanhecer patent
se. Do mesmo modo que n"um t:f
o panno quando sobe, em uma
miêre», nos admira, assim tambf
sèntia*nie ctedumbrado* í: •vfr 

"

Américo Guimar

Ò COMETxV ; -ii:

Do nosso querido namorado
mos mais uma carta impregnada
perfume suave e penetrante. W

Lisonjeiro em extremo, trans
nossos 

'defeitos em virtudes, c
está ao alcance cie um namoraclc
genre e bem educado.

Em resposla enviumos-lhè v
Acceita ?
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O FILANTE
E* uma epidemia que nao mata, porem

nal traia.
Encontra-se a toda hora e por toda a

parte o íilaute, personificado em uni su-
jèito muito amave 1 e « obse quiacfor»\

Entra-se em um bond e ouve-se. lo^o
uma voz : oh, fulano senta-ie áqúí,^ ha
quanto tempo não tenho a h(*iiraj de
ver-te.?'.

Aproxima-se o conductor; o tj;po,:que
e ülante por excelleucia, introduz 'im-
medlatamente a mão no bolso, olhando
disfarçadamente para o con)panheir,o,
que se o conhece, paga a passaglni*:

Depois que elle tem pago, diz o filante:
ora, porque foste trocar, eu tinha, nièkeis
aqui... e começa uma conversa queria-
da tem de interessante para quem paga.

0 que é importante é quando ençonr
trào-se dous íilantés e principiaó : 

"¦':'
Não, deixa, que eu pago. : t

.-!- Eu tenho miúdos
E eu tenhe . niciteis. c
Espera, homem.

É quem espera é o conductor, até que
m se resolva a ser menos filante que o
itro, -: '. 'yyyy: :. ly
Éntra-se em um café, encontra-se o
xnte> vae-se ao theatro, encontraí-se

centos. -;/';,;":; ¦'.':; ¦/;] "y f\r"-'
a uma classe dos ditos que peclem
ire^emprestado», e com e_te nome
ilãòdínhéiro; livros, roupa, etc.

rps, andam sempre a fazer «acções
amigos» ou s ubscripções para

ler cousa que lhe vem á idéa.
os andão sempre a publicar livros
aes que nunca appareeem. ,
ce especial menção os ülantes de
v e almoços ; estes chegam-nes

pouco antes e sempre pretex-
lerem almoçado ou jantado ;e
uito obséquio sentam-sé á mesa
servindo como se ha três cíias
n á espera daqueUa oecasião.
agregam-se* ás iam ilias para

íal-as a qualquerdíveríimvnto;
ra obsequiarv ^
ossas amaveis leitoras tem as
es, e senão vejam :
tu me «emprestas» aquelias
ue tostes á recita do§club Vias-
quero ir com éllas ao casa-
5Uand oca.
nipresta as fitas e nunca mais

Io v.sitar as amigas e não
filar qualquer cousa : uma
v pó? de arroz, um vidro de

ícas, etc.
que não sabendo mais ô'o o namorado da amiga, o"atai «ao pobre do dito».

» também tem seus .filan-
nos, q*ie em todos ps nu-

assignare vão reeehen-
linhos a respeito dos

VISITAS

0 n. 2 do «Brazileiro» or»ão da Cidade
, Nt>va, vem com um bom artigo a respeito
da abolição da escravatura.

«A Moculade» é um jornalsinho bem
escripto, bem impresso, bem «chie» órgão
do Jardim Botânico. l%IÍ|í?;;S^te^

Um abraço ao coilega.
V„ 0 BOUQUET
Recebemos o segundo n. do «Bouquet»,

órgão da Sociedade Recreativa Trinta
Botões;'- •" '

E' um conjuneto de flores raras, o que
demonstra que são colhidas em jarüim
bem cultivados, ,*

Obrigados pelo titulo de princeza com
que distinguiu a nossa Novidade;

Terceiro Distrieto, Cruzada, Beija-
Flori Lanterna, Cometa., Reformador e
Espectador. '¦'}. i::í f y,¥ .'y§:fy

Dirá a leitora e lambem o leitor : e a
«Novidade» não è filante também ?

E' amável leitora e bondoso leitor, no-
rém, em compensação ella procura dis*
trahil-os para que não pensem nos nic-
keis que dão por ellá;

N<" o continuo a descrever os filantes
porq \e me parece que já e^iou filando
muito espaço e a «Novidade» é pequena
de mais para comer tanto filante.

B. F. Baptista.

|$ §úúm
No nosso precedente artigo dás «Ma-

nias» locamos ligeiramente n esta inva-
riavel mania das soi rés, monstro de sete
cabeças, ao qual os chefes de familia
temem mais, do que á decantada aboli-
ção da escravatura. ;

Tem-se generalisado de tal maneira
nesta cidade, o costume de freqüentar:
aos sabbados o Mozar^ o Club O. Portu-
gueaj, o Congresso,;é outras inúmeras so-
ciedades dançantes, que é rara a fami-
lia que conta em seu seio moças, sejam
feias ou bonitas, que não receba, como
chovido dó céo, de tal maneira miste*
riosamente se apresenta um convite,
pouco mais ou menos redigido n*estes
termos - /

Club Familiar das Exmas. Sogras
A directoria desta sociedade tem á alta

e immerecida honra de convidar a V.
.Ex. para que, em companhia de siiaç
sympathicas filhas, se digne aceita:
uma chavenade chá (de familia) no?
nossos salões á rua de tal etc. e tal.

e um postscriptum, sem duvida inventa-
:lo por algum papá, assim.redigido 4.

Suplica-se, pelo amor de Deus, simpH-
cidade nos t oi leites.

:. '; '-
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Nê.iA acha que o vestido novo não lhe

íám .Z3 í nÜUpa U,0va' * nnimãl ar-

oeS,»P;\n ,,a,'e°er mais mo«!l e não
- Menfní, n"0"1 

aS fill'as' dlZfí"do ••meninas, nao seiam oxurentes v.iam 
^cartão, pedem L.plieíSf n^

fivSS 
"f)°„vêVdizte^nê. 

qne é a
.r™ iv™ ;. 

e,,?s 
,dlze,n isso só & bocea

agente, porque não vae bem vestida.
•te m,7?PT' "ma-na0'8ae nas toilet-mais elefantes, diz a outra, para
tes

verdadei",:Vmri' e assim-'««."ocam ntem
não .n 1 apuro a mamãesinha, quenao sabe com que cara tem que nedir a
S^W« ^mpai0 e - PobPre v e!
dás 87rPa } dl, eiro Pára as fitas, ren-
nr', !ft^ 

0S' e-tC" etc-' indispensáveispara «ma soirée. *
na?t^LSampaÍ0,che»a no sábado da re-
máo \uLTVeg^ de embl-"J*<os e de
á 1«l liT* 

C a,ltesJ£'e entrar em casa
nasÍJ^ ,°U - ,a desg'-aça : as meai-teias estão de papel,nhos na janella.
diã~!. ' d,z °P<íbre homem, hoje é

IfnlÉi fcf 
a lentamente, pensando<.pino sahir-se do apuro.

aà°XJíimr ".«l*"1 todaa família,que ao vel-o exclama; v
. — 4 bença, papai, como passou, oh '
¦?ZoVTl°d0cUeÍO de Pó; Nhonhó traz' ^Sc«va, depressa, menino, ande !
hiiT. 

'.; 
|amlPa.,0> diz a sogra «in parti-¦SnpS'-b« demorou-se, andou anamorar as pequenas, eh !

«te? .a[>a? V temos «"«dade, sabe ? enao adcyinha o que é?
,n7-rPparfCe,'ia a Jos<?pha !? responde<üef íazepdoque não ve.— Qual ! nisso nao sé pensa já, diz au. beraphica, fazendo cie tripas coração-e que... sabes,., a gente tem ás vezescompromissos. Recebemos hoje um con-
yite para um baile... o Sr. Almeida, do
nl^U^o 

mandou cá o caixei™ « Pedio

dez tostões para boiíds.—só de ida— poisque para a volta nao os há.Afinal, as meninas já estáo promptas *sao perto das 9 horas e o barulho é in-lernai, tudo se procura, a D. Seraphica,
perdeu as chaves 1 Nenê procura o pin-cenet, Anninhas nao sabe onde botou oehale, o Nhonhô procura... P bigode, quenem pensa em sahir, e finalmente sanemtodos em tropel, porque já v«m o bond,sem ouvir o pobre Sr. Sampaio gritar:— IV o cha ? pois esse demônio não meengambellou, que fazia o chá antes desaliir i e nem as torradas !Estes bailes I

%$$$$Wti$W fazendo tenção de nãoaeixai^majs as meninas ir ao baile.«* isto é todos os sabbados.
Mo entanto D. Seraphica diz a uma dasmeninas, no bond :Oh esqueci-me ci'uma coisa. Estas

pressas !
Do que ? perguntam em coro ás me-ninas. ,'¦• _ -r ' ís'. - ; -"*
Do cesto, para os doces..Ao que responde o Nhonhô, todo incha-

UO : ; 
'; te , ,'.: .'.te-' v/'-'Más en nao me esqueci. %Donde está, então ?

J~~ *$?/» toando do bolso o saccó do
pao que levava como lenço, e onde íen-cionavfi gnardar ós doces que pudessemar do baile. r

te,;;-| Ignacío JACAlfk:
(continua)
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MEELO REIS
W magro e claro.
E' espirituoso e tem no todo e nó rostuma svmpathia que agrada aos amigoscompanheiros e eojlegas, e até mesuíca quem não conhece.v j

.E" por esta razão que fascinado rjela«Virgem Liberdade» tornou-<se repujbh.
cano e^aboliciónista, m'a<rum tarito^-iuve . Ha pouco deitou idylho por v«Ondiiia>>.---- »..«*.iva^u.ua u ciuxeiro e nectro uv, A *t

paralair-mos... já vês que não é nos- J Ta?ente * destemido e *,e o de?siv, ltaitar. l ': pte sem brigava «com todo o mundo»
— Está bem; iá «*; nn. ite.:. «',_'_ ^m no andar .aquellali

ocháEfábem'-'a sei que h°Je fico sera
Não, papai, não, eu faco-o antes do^umas torradinhas, bem torradi-'mo papai gosta.Tado vou eu fica-se vocês nãodepressa. Bom. então estamoseh, paciência?

<J o pobre Sr. Sampaio fem qtie»!• os cordões da bolsa, e, já di-<tra fitas, mais dinheiro para. um pouco mais para pós de ar-ne o desesperado |já por ultimo

geiresavacidade de um «repórter»,
L* bom rapaz

A. Gui
e gosta da «Novi

CHARADAS
.'*'..,' ... 
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te
l-*2 Cem, Mez. Curral.
1—2 E' branca por isse

por ser planta.
2—2 Sahe da bocea .feste

. 1—2—2 Neste logar fr
da Roma.



"Í^^ISeste 
logar a ave é devota.

vo Anui na pedra e na ..Inquisição.
Üvírbo Vaso. Composição mus-

<al_l-2 
E immenso e doce Senhora

eS3-CÍ-l 
Este .animal neste logar da

BÍÍam"ro'Sl»decifradoi:exactovlOfas-
. "¦•; ri. ¦ ?i r,.. ae Pensão».ciculosda.«Casa ue lj^__ ;

A1 tarde, se:.estás, hrmcandp,
Com as floriu ha s no jardim,
t) heijá-tiôr vem b.eija,r-te,w ;,
Süppoiido que és um jasru 1 m.

Ém papa de se. achar linda,
O que é que dás a mim 1
Eu me contento com um beijo.
E dou-te o troco... das ? sim .,

...: ' • <'. ,v ¦'"• Rfi;fi3 1

n Wp SÉ DIZ B AS SOGRAS
0 
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¦ 

binado -Vou. atè Sentar
Nó Plano luclinauo.. ¦ *v , .

TUereza, d,strahir-me.
m Porque$ :;r , _ tá em c^a
«-Porque minha sogi a resia

1a|onJavaa.'Você com este frio tomando

5l*-o ? 
o nue quer você. sabi de casa

fffi^^vdl.ada.loa,-
eporumaindig^tao. ra>;

SkSÍaoS Ferro. - Para^e vaes

l^rS'os paraben^a meu primo

VíSÍnTÍÍ^Si.t o6m estas

^aqti^que estar em casa.-,

K||«é em casa estou aturando a

ÍaHofè'ias'-Q«e 
ladrão de churrasco

v:'V v :¦; ," . r.nrpcer-se com sua sp-
Então deve .parecer^ 5 . _ . . ,; . .

^(ioniinua

Amor. esse sentimento, tio bello, tHo snblime.

Da g^amtòa ideal, dos. no.Bsos coraVOes
Nò'-arfi\r do peito elle se exprime ;;
infligindo sempre. novas sensavues.

Lutar com o amor, é cruel, é. impossível, .

fm ooimnio é tâl, qne a tado vence ; .
Escala os corações, é: invencível, ; w:.^
De vencel-o emfim, nao ha quem pens .

AnTCNIÓ FèRPvEIRa

l-*!*©*****
_——-—————""

' ..¦¦'. 
!¦'--: ¦

PGenta. menina de 4 annos.
x: frVfiz^r-te uns versos
Pl.ometu a^1 

t i( (
Mas nao tenuo /.,ioiocaí-eiosteUSoUios :
}/Xo \;,vhi salvação. - •>aVa muina h<x >>;^

-m

^^dlamantes 
* .

^.•osoUiosprnninUa. .
m àiiimnos doceo ?;;;.
%hos bellos assim, -
¦Shomaisbomtos ^ ;;

.qHhdsd^mserapinm.'\°* 
só^steiís olhos, V,

av|caâF^ meu bem
*W>s mil encantos,^.^ vi em alguém.
link, • , ' ' *

¦ risonno^
>>emcsorrindo,
\0 de rosa#

m. . abrindo.
- - - - -

<?y-
... ¦ ¦ /¦; .:':iit-..,-M

0^

¦^eu pleito çançado
De tanto gemid^ ; ,^

,f Palpita sentid^' ; v; ,
t i'jpor ti, so por ti ;

E em cada suspiro" Minli' alma somente
: 

p:amor tão ardente
;3ie lembra'de tu . y
Eu tenho, saudades^ /
Dé ti „táo distante,;
Que sempre, constante,

^^Í:ô-ò|!^.b|í^^í';='; í
Eu tenlio saudades :^ ,¦¦'* ;•:•;;'
:;;,Do -que':;mé fazias,^; ^^ 

':%^'-1 
f.

Do que me diz ias»
l)e ver-te a pensar. •

Eu tenho saudades -
De ver tao faceiros
Teus olhos fagueiros,
De ver teu °^ar '¦>
Üu tenho saudades
De affecto e ternura

M, De amor e ventura,
: Que sabes nié dárv
'/Tu 

és o thesouro, 
' :; • •¦>

; Que a alma sentida,
por elle renuida, _ _
Nao deixa de amar *,

Tu és meu futuro ^
No qual sempre leio ;v ^
Amor em teu seio. ;::;;r
í^rpeiuo^pzar.

Mas, ohl. que saudades!..
Tu, Ia tao distante
Não sentes constante
Seus fortes horrores!...' 
I.uctando com a sorte
Èu vivo pensando,
Tristonhoscismando
Em nossos amores .

de OuUbro, 1880.
PATJLO CORNEUO DOS b.A
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